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• 
AGRICULTUUA (-) . 

111 Na agricultura, quasi sempre é assim. 
• Çqmcça.-se por um ensaio em ponto pe­

qm:oo, ao ·qu.al o agricultor , é IC'vndo, as 
mnis das lCzes, por alguma calamidude, ou 
C\l,raordin<JJiil esçasscz, como. se obsena em 
a1111os dema ·iadamentc cstereis, por nnoma­
Jias metcorol~gjcas, Oll me~mo por algum 
~f.911tccimel)~O po!iLico 1im1)11cvisto <1uc 1surla 

, i\knLi~o cfleiw; passa-se temp6 infinito em 
,1tC'11tatirns, e a combater, com o exemplo, 
hphi tos tlntigos e tcmozes; até que, ao prin­
<"ipio por 1wccssidadt'. logo por i1:nila\·ào, a 
i11tl\>W){'llo :;e YUlgarisa, ns expcriencias se 
,Qf/11\lJl' l ~·m r.m ·prnli c<1s rumei;, e o norn ' e­
,Q~,~~I 1 1jl::is~1 a occupnr o terreno qur lhe i'· 
daJlt\ e que: mais lhe comem. Já se vi\ qvc 
" parte do mio, que cm tal ca:·o se lhe dcs -
ti1rn, ou pertence ao c/1uo de folga, ou á 

• rnc, ma fo lha - rcgularmculc, recorre-se ú 
soutra-folha; a 11uo se querer que nlguma 
elas culturas nntigns <lcsnpparcça de todo, 
ou cm parte, ou <1uc as prod11c<,:ões i11no' a­
das fiquem circunscriplas a superficies cm 
f\ lrcmo limitadas. E eis aqui está dado prc­
ci~a nu>o t c o primeiro passo, e praticado um 
n1elliorarne11!0, que, com o andur do tempo, 
JliJd<! aeurrctal' ncccs~·aria mcntc a c11lt11ru 
;rlt«nw, iCm que o ngricultor, por Ct'rto, 
1·o~ilas~e cm tal, e, lnl\·cz, sem que 1 iH·s~c 
a I~ uma no\ à o scrptl' l' do que é ulfo!har uma 
f1~c·11da. 

To~. I. , 

Já nos referimos, em outro Jogar, ás dif­
fi~aldadcs que a introducção da batata en­
controu na nossa Provincia , por uão se csiar 
habituado il sua cultura, nem afi'cito ao um 
da,quolle tubr rculo, e, muito pri11cipalme11tc. 
por não sp. lhe conhecer praticamente o fcu 
infinito e Yariado prcstimo. Pois bem: e o 
,q11c sç ohsena hoje? - \' t!ja~ . os pas~ps 
agricullçi~·cs ~e aquclla planta, de que, não 
ha muito, f\C fazia tão pouco caso, n~o cous­
titue prcs<'nlC'mcnte uma cfos suas cultura" 
pre<lnmi11,1Ul('i. Calculem a C'l.lên:-.ào do seu 
ac.tual co11s11r-QO. 1'1ormenle cm il'P~º~ esca~­
sps ~~ c;crqn('S. J~ oJ,scrn'm co,mo '\ ~ua ,cu!-

, lirntllo prourci;si' n tem cinco ,logilr, <'t'n at-

1 

g1Jm,\~ l c1r~ 1 i dade'~ , a nmu l,il (,U ~ua l n:o­
dificaçi10 uo $~ slcm~1 dos pousios, e a una 
tul ou qual rcslrieção tamLcm no CQstu1M 
dos pns!os commum:. 

Tan!<>, porem, que cm (f.llalqucJ: Paiz. ~·} 
11)a11il'ttsla uma le,mleuc:a gera l (l~fª o apc:r­
fc:toamcnlo agricol•11 apôs 11m<1 ~cm Olllr.t 
i n;o'a~flo , e outra, e E>ulra. A principi<•, 
tuco, ua rt'al:dadr, é cnlcio, e compl'<·•u;iw, 
e cusLa ;1 ar et t:ir com a 11.c hor maneira ~~1: 
di~pôr a H T Íe de eulturn.s, novi)s 1~ \·clha•: 
Cllmludo, ns dilfo:uld<1<ks lú se \i10 <ll!:' \>i i t1• ·­

ce11do po11co a pouro, roi:1 q,uc é in<li~p1.·n­
:icHCI wmb111nr umas com outr~is phml~"> 

( . ) ,.,-jn·$~ n r:is. !}7 .!1-..ii• J1•rnal. ~· J r 
1 :; 
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l i ~a-l<1s n'um tn<lo mais oa nH.' 11Q~ . ~sl e1:)a- 1 da r. iv il is;i1J.o. AJ:êtn de q:1c Leem cslcs a 
ticn. coorrlc:ia-la$: a\I'• qu(', por fi111. a po- seu fnrnr ta nhürn Jl ~en•m tt:n ;:!Cnero, 'Ili(', 
der d<> nn1:to lidar, é d<~ te111ati\h c..: 111 1011- nara ~(~ <:riar, 11ito Pxige ~('tnllsiado tempo, 
1:;t:rn. s1• clH'a:a a cons1'!!uir um ~iro tr:w- 1 nem muilo lrnbaiho, e 11uC', por isso, mn:s 
:Ú ·11·;0 , 1• iu lcr .ne.Jio entre o~ pousios e '' ! pr<'slcs se póde expor {I \'Cnrla, e re.! uzir-se 
:-;~·-t«'ma a!tc•rn-1. o qual cond11z á 'poslf'riori , ~f n num(•rnrio, - o qt:<' ni10 se dú nas forra-
1• lc; ila:nen!t•, a cornbina<:ôes noras, cadu rcz 

1
1 

gens nrti(ic; ar~. porque ú 11L'<..:Cs:-iario prcpa­
rnai:' rnntajos:i:.;, <' m1~110~ imp<•rl'eilas. rar p;· i111<~iro o lcrrcao c01 11 repelidos ama-

E11trnt.anlo, rnpetimo- lo, por acaso lcrt1 J n'1os e ndubo~ , e cuidnr 110 cul:i\'o dns hc:-­
is:-o lognr cm toda n sua <1Jn11lit11Ha, sé:m <ÍúC l va;r('ní; o faíhtllts consumir pelo gado, r. sú 
primeiro u::; iulc:·cs:;es maleri1H·s se come- j clet1ois de convertidas <>m mntcrias fertili­
c·c;i1 ~ des<'nroh·er, e sem 9t~P.' cm con~l'- ~ i<U]Ji:-'• e de uti.lisndas pelo terreno e pt~~as 
1p1c11c1u do progrcs.~o da c1nl1snçito, e ido ' se~11111tcs colhe;tas, é que se começam a 
inr.remcnto ela p0 pu ~açi'10, do pedido, e ela i apurar os bcncílc:os. 
~""u·acç;io ilos gcncros, a agrii;ullur.i se reja i • Kut> . he, p~"' (L~ admirar, qt1c v.or toda 
- por a!'sim dizermos - Ít>l'\ilcla n satisfa- ] a parle !'e déssc a prcfcrcucia a um sy~te11:ia, 
zcr a quantidade de ex :g·encias noH1s, in- no qu3 I os ccreacs sucrc<ll'm sc>m pre nos 
<·nrnbina\'e:s com o <kscan('o das l<'1'n~s, e i C·)!'<:>ne!', e 1p1e, dadas certas circumslancias, 
inc:1mp1Jt!n•is com umu proJul:<;iio rural de- 1 ni1 J pódc dcixnr de ~cr tido por uma com-

• lb?tft t\s:i ~ · ó" lnsu,m;ieríie. ' h:í111ôà0 e :o<-ê'f.Stlefilc, llf:íô!o 'pCln . IH\ c~ tí·ema 
'l P.. sêrá (j s:'ste111a 001; po:1sio5 l:.lo ricioso, t 'silnfpl ~Élitladé. ú {1<fla p<»11fo(t;\ harmonia ·êntre 

"~ln totl
1
á' C\~1111llcr~cr ·h ~1 p'othc~c, cõ~o )nult·as ~:o; f·c~pêdtivos c.~ti•~\l'it(lfl' runfo.~11c ~ ·~1~1·so das 

>, êzcs 5c pci1s'a ? ~ ' 1 e:-; l<t ('(~<~s,·rcoinh ~o:mbNn •pqla ·st1;1 lnc1"'1nà a p-
111 Cótn cffcito hrw ha mHla m\:inM :ibs·Mul(l, iº p!iM~M 'ti tod-0s 1 10~ solos e ~li1rias, aos povos 
'i1c1fl rnals tel~ti'vt>, do q1le ' a qllíi l ifi'C'a~àÕ' de 1'ffé~)ÕS àdiautadúSy t\:r .. 1 

1' 
' 11?n s~:st~rrl-a', cnjos res.bll:i<los hl10 de ·driar Ili "lílwrgiuc!JS<!( 'C'Om• nffc'. t~. Urtl Pàiz rc<lu­

. fo:-ç-ad111hcMõ. 1 segundo as cri'bnn:tanci,fts 1 e zHfo h'b'1 SQfl ' l 1.H\l)óllcflns\11ttQ, 1fãl'to -de capi-
'tt~:aíidudc , e errt cuja' ·a precia('âo se cle"c l·ac.'\<: s0111 ir1tlt1s.t,i·i:l'ftl b1,il, pouco' p~,·oàdo,• 1 e 
atta,mfor à utn~ côné:itcnaÇão ·de ' eond~{'ões ·'ll<iffl 'é~lénshSr supe\:fiuics iuoultas·: ~uót i lhe 
1rlcl.çbi·ólogicás, st:iH~tids, e ·econóniiétts. -~o\l)· irt1 ttt11i:;,,,o 1;ysro1mi ·dos pottsios, ·ou a 

~s 1wií11cirâs' plitrl!Hs, ·cfuc fi ~aram' 1a til- 1 cú~t.uta ' a lt<wn~ 11'...il ' • ' 
t'énçucr do hótncm. fdrnm. rntluhi lavcltndnfo, Po1ioo1 átliànlado ~tem, na rtgrictíl tllrn 

· .~~ ',<i~é ~~l&,ór,1 fc1 _rfiliis dircctament<l 1~c~jlô- ~'õtiHcir~ , pratioa~ sa_I~rtltis ,. l' ~cru~~l'c u~ ·~~~­
<ltlttn scrv.1r' ' <fo al11rrénto. 'l~ní tal co11s1tlcra- · mas, ~qm qu-0 tlcmat1tlúm novas comb1hà­

-'(-';.;o,· foram tltlos ~ôs' ccrencs, qne, por isso, Nc:;, porqnc.totlo 'ªi p~!o 1·a.nn1ão do cos-
•· ' 0 , •I 1. f' > , d . t mereceram a pi e c1c11c1u cm lo a a p<11'lc, · u111c. • 1 

<~ . pcfo nfo~rtia razuo. formaram, e form~m E'«uueranlO cm terreno inculro - · nãQ 
<iind~ n c1dlura cxc!usirn do ~ystcma roti- r" exi :; l~ . nem se e11co1tl1:a alli o eslimuto da 

·i neir'o, e 1ilfh1i das principacs nos aff1Jlhumc11- Mccs~ idade; que é o <pie de onlinario <in­
fo~~· 'Sc'hlii·h1Hclile tiu6 hàô ha rnoe'tal com .< ciia {) fü?!l' i<:u~Wr a affolhar. 1\ ·1 , n , 

· '1.ão pr~dosds cpíalid'adcs, como este; 117io só .E :ílHa·lm~titt', sé <ló agti.cultor lhe fa l!cce 
· ):c'lá qh-a1~1ida<lc ·~e fec1tla.~ e gt1aen •cio seu a cx trucçi10 pa11a os ganeros( pm·a (}'-Qé hn <le 

'.gr«Y{;, ab' que dhc o ser mui to nutriente, · e 1· aggra Y:n· o mal, excitando á producçllo? Se 
rcj>a.raltdr, ~e~u1~dó a c -X-prcs~un de Cab<.rnj: ; 1 <is hétvagens 1!aLuraes, e os pastos communs 
ma~ ydl? 'r'c~u l\\ridodc da sua pro·Jne~~fto ,. e 5ílo mais q.u(' .. ~ufiioil'nlcs n':uin .systmna, oudc 
Tac1l1.~?1(t~ ~ofn .que se couscha 111or iriu1l o i os g<tdos hg~1vam rn? ucccss~namentc,. P?ra 
tempo, - . ~u{ilicacla t:anlagcm,, n t1uc' ·~l r. r que t1adc mn·oduz1r ' n rcu1h1ru éH'trfic:al, 

t Chcdl iéi' 1atfrihuc. e por on<l~! <lcéiTra1 tl ih- t qur, s't1brc 1::dfodigllM, lhe 0 ele mais ~usto '? 
Ouenc;a da dc~.col)('rtn e cuJti , a~i10 <lo., n '- t Htn summa, obsoltltamcnlc fatiando, ma l 
reaes sobrn il ll f l'lll'lÇàO O dcscn\'Oh itn.t'nló se flÚÜt.J decidir das vantagens OU dosyaut~ 
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1-{ens dos pousios; e com rcln<:Jo a um Paiz 1 
<lctcrminnrlo, e na:: circumsl:rncias fh!u radas, 
pnssam elles pelo melhor systcmu, 'no co11-
cei to cloll melhores agrouomp~. 

(Contimia). A. J. 

A Arracacha. 

Em conscqucnciu dà molcstia, que ulti­
mnmc11tc tem acommcttido as halatas em 
vorios pa iius tia Europa, e prinaipulmcntc 
ua Bcl5-1.icn, Fr-nnça, e . hmlaterrll , lc1n ... sc 
pofle11d ído addicionorl á culLu1111 de tuo pro­
veitoso tnhcrculo, a de uma outra vtnnla 
tam hcm A mcl'iCélTill, conhecida na prtl\ i11c~in 
de Santa Fó de llogota, onde e."· cult i, ndn 
como planta alimc11tar , pelo nome de -
Apio, por c:i u:;a da scmclhan~n <111e tem 
com esta planlu, e tambcm com o de- .1r­
•rar,adw. 

A :\rrarncha ou A1ncaoi11, (• n A. Xarl-
1hwh!za. Bancr.1- A. csou!c11ta. l)C. -Co­
niom Arr:wacha. Huok; .p1•rlo11c-c :1 um g1~:.. 
nero da familia das umbollifcra.:. tribu da~ 
Vlrurospcrmra;;, sub-t ri lm cfas. .\ tnlll in~'as, 
Títusch: ~r. de Condollc ( Blbl. 1,.1ni,·crs. Jan\'. 
l 8:l9) lhe nssigna calrÔ outros o.; s1•gui11-

-tes c11raclcres - Limho cnlici11al 11f10 np­
parc11I<': pct~las lant..co1adas, ou O)<\C':-l, iu­
ll·iras e 1H·11111 i11adu:' : disco gro. ~o e co11ico : 
:-1 i lotes recur\fndos : pcric;.trpo O\'il 1-oblongo, 
r1lg11ma cousa comprimiJo 1 hilal<•ri)lllJrnl1; : 
':--<"mcnt cs 11dhern11tc:-, sitb-sctn i-cul i 11d ricu:-l, 
fnnaliculadas n11lériormeulc: huna ' j,·a7.; 
rom raiz lnhero.w: folhas bi-pi1111ula<las, 011 

11inn11lad:is, as inferiores pC'ciohHl\ls, as su­
pl'riorcs rentes: umbdlas lcrmiuacs pcdun­
c11l11d:is : IJôrus pol ygamas ; as lllíliP,illéH'S h1!r­
lllllJ1hrotJ itas, ns outras masculi11as ou m•u­
tras. fa;Lc gc.mcro nuo / co11I êm sc11i10 ti ua!-

·e~pccics , · das 11uae:-;, -t~sta de que lralumos, 
1

. 

é u uni~a alimentar. · 
Os t11 hcrculos da. Amic~cha, diz- "· h'rem 1 

um sabor muilo a~raduvcl. e coo~l'!t11 írl'm 11111 

dos nlimcnlos 11uv1idia11os Jo. habilm1tcs <los 
raiics onde são cultil'ados. ;i, 'um bom lt•r­
H'l10 um tubcrrulo daqucll('s dwga a pcwr 
cinco a seis arroleis. 

Considerando os muitos rccur:-os ~uc u ! 
To.u. f. 

cult~1ra d1~ . .;l(.' ,·cgcla l pod<'ria ofü.•n•rcr tanto 
ó ílgricultun1, como fl cço11omia domcstiq1 ~ 
tem-se cm lugl;1lnrra fcilo Htrias lcnlativ41s 
puua o n11t11rulirnr alli; ma~ os n'sultudqs 
nào tcr.n tiló h(lje sido sali~falorios. Em Fran­
<;1> , a AC'adcq1ia das ,Scicncias de Parf; no­
meou d"cnlre seus membros uma commis~ào 
para c~ami11nr as Hll1lagc11. , qu<.', nas actu1w-; 
circumslancias, se podcrillm tirar da pro­
ragação e cultura da Arraeacha. l>e sua· i11-
dagai;ões parece concluir-se, que <'Sta planl:\, 
originaria dos A11~lcs, se dcsenvolrc e pro­
du:r. nus mesmas circurn~tanc in de solo e 
temperatura, que o solanum t.iifJerosmn, u 
ba tata: o <f\U~ ha muil~s esperanças de co­
lher do Arracacha· os mesmos bcncficims qu1: 
oU~recc aq•mll;,. E.rn con ·cqucncin, tunlo <•m 
Françn, como uos suns çoloni:is em Argel se 
e.;Lão fozcm<lo e.1sajos para u~1luryli:>ar u Ar­
racacha. 

Sentimos, que a falta de esçolas prali1~1; 
d'a~ricul~ura, (' dl• 1111i11las-modt'lo~. não pçr­
mittaH\ tt1n.ilw111 1 it~tre uós alg\•l'\'lilS teulali­
' as 1)c~t< : g1i110t'Q; pois (ptc só íl -~im ~e pci-. 
<leriam fazer, p,1r11uc os parlicularcl', por 11i:1 
de rc~ra, não adoplam, 111•m clc"em •Hlop•.ar 
uma u n\11 cu:t um, :-~m 1p1c um:1 sC'ri~ <'011-

Li 11ua:da d~ c•11saio.' dacp1c1Ja mnncira l<•oham 
prarndo a sua utilidade; a 1Q('OQS1 'I m' 11i. o 
qucini1n ª'~Ulunu· <·:1pilacs, com gr;rndt• ri.:to 
11ão só d" p•·rd1•-h)s, nrns de, com ~at': <V•l'm­
plo:; lr~n liH' 111ais dillici l ,il in~rod11r~~o i;ub~c·­
<[UCtile .<lc- ~udos o:; 1\0\0 · m01\1on11nc:11to~. 

A. F. de ;,JI. P. 

Receita$ para tirigir rm pn•to o cabe/lo bran-co 
da caúrça. 

Jfassn à,1 Zamora.. 
Cal vi\'a r<·rt>1tl('. <'em prdra . . um~ librn. 
V1:ws <l'Qtlr1), 1~ rhumfto 1.: alc~-

111,üo - (11• ('a1la l\lll •... . . uma om;a. 
E>.ti11gw•-w ;1 mi \'IH agua. •' fnrm1•-s1' 1m a 
m:1,l-ia, lan(· ;11ulo-lhe ~f:. lciPs 11"011 ro. 1• o 
d1amlµ1. <;p:t'-t'n í!'-~<' rm 'ª='º h1'tn ta pél< '; " 

para :-t' applic-ar ~ol>n· o 1·ahdlo, q1w11do ,,. 
q11iz1·r 1 in::ir. 
J/a.~~tt 1/r .imbro:io f'cwl. 

CaJ ('111 po ........ . . . ~t·is on~us. 
l :_} . 
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Co:d Mi•.il:> llc M1lva . • . , , qu:lll'o 1111 ~·11 ~ . 
l t'.~;a :11 -:H' co:n cst11s ingr<'d leat us umas pa-" 
Jí='·;• 'l 'H' de' ênl ficar 111ipl 1t't1d11s no c<1 bcllo 
:mr lc.n;\o de t. ou :; hor,ts+ tt111d1l-Se f>ri­
J:'!'•:ro lavado com uma solu\ ÍíO de I>t!tlra 
}1UH1 ~ . • 1 ' " 1 ! , 1 'I • < , 

,,. n ei)oi' dc'tll> op<'r1\ c:i1ó1 l iü·r .... se' (J c'nhttl'll'J 
e 'M1 ' u3tia de farcllos1 óu com ·uma gc;na 
d '\}\'()". 

Oiltta. - PhonHtrgiml , • , .. . uma õn\d. 
1 1 Ha~mras de r úo <'bn110( umn onta. 
Fervn :11-sé por 'Ul'l'l:l ' honi en1 rt1ci.a <!::urn­

d~1 <l'agua cln ra! T:.avc-sé o éllbello êortt iNa ' 
ühtu ra, para o que bastar:\ molhai' 11~'. ln o 
pc1i!c, co·n que \'03 J1C'!1tuardcs ! 'po~ o:;tc 
1~1 ;dó 0::1 cnbellos tomoràv um bcllo nt!-gt-o; 
e qucre1do a bôr mnis ''Í\a e brilltahlc, 
hasta jm1la1: ú ·tiuturu ditn1 d1111s •oittt~as de 
canf 1.1rn . Diz-se, que us dumas inglczos us·nm 
rii\1116 desta rcccrH1: , 

1 Oâtta. - üal riva : , ~ 1
1

1 1 • lr<!ll uoens: 
1~üihgua cm agoo, dt> fórmá" que fique 

tnd'o · tta consister1cia dé j>01hodu, e junlc 
qtfünOd ai1\d'a 1~m l'cl'mC\\lO\'Ul> -

" 11i1k lh1hidé 1eni pó 1 • 1' . ! ' : • t11na ·Mtll. 1 

· Mistllte tudo, l! llêtró ser\·ir:..se•de:-ló com .. 
posi~fio, oppliqtlc"'a sobre os rub~llos cobrin­
do-o~ dl!i!OÍS Con1 rolhas d'alfoce, Ou h1elhor 
arnda de cou\·e; isto por Mtnpo de duas ho­
ras : la ''e depois o co bel lo~ pará o qué póde 
usar ·de' esponja t e logo que esteja cnchuto, 
pentcc~se com penlc 1n<Jlhado cm olco de 
amendoos. ' 

Esta pomada é a qué apparcce no éom­
mcrcio, e que é cmprrgoda pelos cabellei-
1·ei ro3 mai:; afamado : !>ómentél _:pilfa lhe 
disfo r~arcm a composiçrio, ~ tingem, jt111la11-
do-lhc uma pequena porçüo de plombagina: 
é por(\m melhor usa-la sc'm csla\ uftima su-
1stiméia. 

Qualquer ·que sej:i a recci\a, qtic S'C es­
colho, é r\ccessario r<'pêli-la de tempos a 
tempt>!', por(1 ue o cabello, conforme mi crcs­
cc11diJ, se a}H·cscuia brauco como d'anlcs ói·{I . 

A. F. de ili. J>. 
• •

1 
l • ) , fH ' 

• i: f. 

'· • 
11 •1 u ~co.varn D.\s} F1.on ES. 11h il:"1~ 

.\ .t~ 

-i l 1 'I 

1 

J.a Oeur •lt>'nne 11• rh i•• I : r llP "~~ l:i lillt 
1111 uwlin. lc· çh11rn1 • 1111 prinl ~inp• , la 
8Óllh ' I• d t·~ (lllrfl lln~, ),1 ;rr.ic-C d<• \ it!r ,!l' >, 

l"an11.11r d1·3 JlOPlrs: " l l~ pas<c \ite 'c~v•n· 
1111• l ' hommt> . mais 1· llt> rcnd doucemt"nl 
3c5 fcuiUi:s ;, la l•·m•. 

C11 ,1:r ~A\l llA UND• 

.ri 

m f• r. 

na to~M os serr,s qué 'n oollJtcr.n crdQt;; 
, nó11hum .ô tão agrad1n l.ll nos SQnfal<ls e ,,(t 
1 i1hllgin:1 rr1ô 001110 · ns !lórcs. Os nnt l~t1s1 lh1; 
rcn<li<ln1 Clllto 1 o~ Gr.e~s e Bomancs euf<·~­
tamtrt co:11 cllns os 0 1'ozc!', e os Altorrs: u 
nns ceremoni:ts sanla~1 e nos seus íc: tins or .. 

: nara m tls f1•011lcs com toróas de rosas. 
Os primitivos christiiós cobriom com fl<i-

1 • l l'IJa OlS in;111t yt•cs, o as cntacum 1a!', asscH~,rn 

; Chatcaul>riand. No novo mundo, djv. Aimé 
'.\liti;tin, quando 1tma jotrn perde o úlho que­
rido, su 'i~ondc o corpo inanimado nos ràmo~ 
dà Acc.ttia, o cm quanto os vtmtos l>alan(l.1m 
estl!s dc.;pojos mortacs por cima da relva, 
a mài' attenta .se i11t1'iho ~obre os g1:upos dnfl 
Oôi'<M, que a éeroani~ prt1cl1rà11do recolhdr 
e111 SCLI seio a alml\ do filho, que i·um erro 
lhe representa errante sobre as folhas encar­
nadas da ros.1, ou nas brancas petalas da S() ­

hét.bá n'l-Ognol ia. . , 
Hoje '0i l\do ~rn'tJl'M'S com nóres os nos~os 

templos. 1~ 1~\) mtíndo d11mo~""lhcs umo con .. 
sidér1'~~o t%ada menos sublime do que aqu"lla 
q.ne lhe conccd iam _,s antigos. Com as can­
didas llórt?s da laranjeira --urna mos a angclicn 
frénte dá \'irgum) nom os ramos do louro 
cntmar<?e!'sinll coroamos a fronte gloriosa elo 
heroe) e rnm1 o ~sguio e cmmorrcdouro ci­
ci r1'este orlamos 'O fllnerio tum ulo dos nossos 
parcntús e :amigos, &e. &e. Umas llores, con­
sngrada.5 â tcrn1tra) e a d\)lorosas reeo;·dít­
çõc~ . servem de alimento it mcl:rnrolia; são 
intcr·pretes dos S'Cnlimentos: ·outras lembram 
idél\s 1'<.lc gl-oriâ) ·e f~licidodc; ol1 compoem 
uma lingGa 1\1,pticti<Jsa ·pnra nso dos aman­
les : liú·o entnn'tador (diz Chalcaulwiand). 
que não encerra erro nlgum pcri~oso, e $ () 

guarda a historia fugitiva das rcroluçõcs .dG 
COI'l\Çà.0. 1 

.1 .. 11/! 



íll'fli'<l·~ 721~r(I .~e. 1par do ti;,. ·io1wtio da~ 
/i ·r.·t1. -- t.u 1"1111\ fült' dirc•iln tem umn l'i­
~ni fiC<l (:iio , e yolloda ícm si~ !1ifka r.i10 oppoi<la 
- \'. f!· -· 1tm .Cll'a\O e uma po:1ca de lo­
l'l'J'\~'l q.llt!r di1.1Ar t= o amor dá rida -= e ,·01

-

l ~11 las qur.rmn <lir.~r~ 11<io amar il m '>J'l'f'I'. 

= 2."' Púd~-sc \·arittr o c·~prc.•l\âo rnrinnrlo 
~ posi ~;;)O do íl<}r ...-- , .. g. -=- um n111l:nc<1ucr 
I'º lo sobre a cabct,ia significa ~ pimi do 
v·sj, frilo = sobre o corarão = p~na <l'mnot' 
= e .sobre- Q seio ::::ic: cw>jo. :::::::: :3." O prono .. 
'lne, cu, cxprimc ... sc inclinando a fülr para 
n direiln, e o pronomn, tu, inclin:1ndo-a pam 
a esquerda. Com estes elementos, o amor 
C.'3 ami!iade farão descohcrtns, que a l'elle­
"iiº cnsin:irá n apcríei~oar, 

Em quatilO o philosopho medita cmbern­
ciclo !'ohre n organisaclio das planla!', e tn1-
halh1:11 i11oa1'5Rrnl pM d-0sçohrir as leis da vida 
\'Cgctal; cm quanto 'Q medico e\ petimcnta 
<les;·elado n ,·irt ude curativa d<lS mesmas 
planlas; encontra ·nellas o coraç.11o scnsirnl 
e amnnte- um cstud~ cnc{l11tado;·, cncontn,i 
uma l i ngoa~cm em-OlemalÍ<;:l, mas l cr11íl e 
expressiva. Olfcreço pois As a~rnwcis lei toras 
rio Pharol , e especialmente., ús bcllas trans­
m~tM a segointe traducção do diccio­
nario dos emblemas das flores mais conhe­
·cidas nesta província - receba eu cm pre­
mio, ao m<'nos, um ramalhete expressiro 
de •orflas aíl'cições. ft 1 1. :i .. 1 

•' ~' , 1 

Flúrcs. 

Abobora. Prenhez. 
Acacia. A mor platonico. 
AçafrZ10. 1'ão abuzcs. 
Açoccna. • J l\fogcsta<lc. 
Alface. l~rcscura. 
-A.lec1Jim, ». nr, !l wI>" Vos:~a presença me 

1 / l , 11 'I 01 J <;li ,,, qrmna. • 
AJféltemp'. . 1 p 11~1 11 l)csco11fiançp. 
Am~ndµe1,ra. • , i 1 lm1tq1dcnGin, 
Awnranto. 11111• J1,nm9rtalid11d~. 
A1n~r pcrf~ilo. ,., ', Lc1nbra11ça cxprcs-

1 

A \tldrtúr<> l.>rnnca~ 
n~t11 111cgru. 
Ameixieira. 

'1•11 • • 1 /J 1 / 

Sl\'a. 

Sn be<loria. 
l\' ão ,·,os sobre' irnrci 
Conservai ,·os as. pl'o­
. messas, 

Dita hrn\'a. 1 i 1 
.\ nemnu;h 
Angei iC'a . 
~~r~,cnti'1ª· 
.\rt<'mi~a . 
A \'clrirn. 
.Avenca. 
Batata. 
Uardana. 
Ilolão de ouro. 

Botão de rosa. 
Dito branco. 

Buxo. 
Cana. 
Cardo. 

, 

; Dito penteador~ 
Car\'albo. . I 
Castanheiro. 1 
Cerejeira. , 'J-:iH 
Chicori\}. ~n 
Choupo l>r~nc~ , ,. H 
Dito negro. } 
Ghorâo. 
Cidreira. 
Cipreste. 
Coentro. . 1 11 
Cogumcllo. m~ 1 

Congoxa-. 
Coroa de rosa*' 

Couve. 
Cra\'i11a. 
Çra,·o. 

Espinheiro. / 
Dito negro-. 
lJCr·<I. 
f eno. 
Feto. , 
Flôr de l;H«w,f<'i\'j\ 
Folha SCC(·a . 

Dita murcha. 
i:rcixo. 
Fumaria. 
Gie·ta. 
Girasol. ,1 

• 1 1 
Goiro. . , 1 li , 

11'1 

ln !epcndçncia. 
Abandono. 
Est n{·flcs. 
1 ngcnu i<lnde. 
Fclicidn<lc. 
Rcconciliaçuo. 
Hcscripção. 
Ilencficcncin. 

([ 

J m portu11i<ladc. 
Amor sa tisfeito o:i 

constante. 
Donzella. 
Coraç.ão que dc:ico-

nhecc o amor. 
Estoicismo. 
:\lusica. 
Austeridade. 
)Jisanlropia. 
Hospitalidndc. 
Fazei-me ju..;tiça. 
Doa educaçuo. 

,,l"rugali~a.dp., oJ <I 
fcmpo. 
'Corarrcm 

J 
J 

o r 

'Saudade. 
'Gracejo. 
Luto. ' 
!\lereclm.to oc.:ulto. 
Suspcila. , 
Doce lcmlm\nça, , 
Uecompcnsa d~ u~-

tude. 
Utilidade. 

1 • 

' • 1<1 l\le11i11icc-. 
Sent imentQ \t\O t} 

puro. 
~pernnça . , ,1 
J>ifllculdaclc-. 
Amisadc cou L 11 1::. 

.F•>rçn: .• ,( 
Severidade. oJI 
'Castidade. . . t 
Fraca esprrnno. 
"\Ielancolia. 1 
'Grtindcza. .J:<r 
Fel. b u 
Limpeza, 
Transporte; e 1 ~-!~ 

amo . 
f ormos~ra tltm1 \t'I. 
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llervn môura. 
Hortelã. 
Jal'into. 
Jasmim. 

1~· ( 
Dito hrnnco. 
J unquilho. 
Junco. 
Larunjeirtt . 

JI t'lÍ1 H 
~oq f 

, '' I 
Li foz. lu J 10·1 

1.lh rmG 

Lfoho. 

Li rio. 
Limoeiro. 

Loureiro. 
Luscrna. 
Jladre si lva. 
Malmequer. 

.o 

J)ilo com ciprcs(e. 
.Ma lva isco. 
Mangcrirão. 
. Margarida. 
.:\loran30. 
i\Iurla. 
1'1 usgo. 
~arcizo. 
Oliveira. 
Ortiga. 

,.. · u~ 
.,, !)')(J(I 

'>~11 
• J 

{j 
l>al ha iutcirn. 
l>i La quehradill. 
V:ipoula. í ( 

'f> ila braúca. I'>' 

Pionia. 
Pinho. 
Ha:111nculo. 
Jtomã. 
Rosa. 
flita amarclla. 
lkirnc~ com 'crnlclfia­
l>ila lnirn. 
Dita mu-;:.{0 ... 1. 

Oita do Japão .. 
Salsa. 
Sah·a. 

· !';crpcntaria. 
Tomilh<1., • 

( .11 
orne 
I l't0' 
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Yerdade. 
Amor exaltado. 
Agrado. 
Paixão , voluptuosi-

dade. 
Amabilidade. 
Desejo violento. 
Docil idade. 
Doçura , gcneros1-

daclc. 1 

Primeira emoção de 
amor. 

A irradcro os vosso5 o . 
fo YOl'l~S. 

l\le11 agem. 
De .;ejo cJ'a lma, cor-

rcspondcncia. 
Glori11. 
Vida. 
Loços d'amor. 
Ilisco, pena. 
Desesperação. 
Bencficencia. 
Odio. 
Yaricdade . 
Bondade perfeita . 
Amor. 
Amor maternal. 
F.goismo rndiff erenca 
P.iz. 
CrtH'ltfoclc . o 
lJ nif10. 
n esun iào. 
Heconhccimento. 
Languidez, sono do 

corar à o. 
Y t'l'!{onha. 
l~11c~·gia. 
l mpacicacia. 
. \ rn biçiw, fatuidade. 
i:cmno ·nra, grac;as. 
í nfidclidad~. 
fogo <lo cora~·iio. 
Simplm.: idadc poczia. 
Voluptuosidade. 
\' ú · sois frio. 
F1•sla. 
..\l c!ancolia, t!slima. 
H.irror. 
.\ diridadc. 

Trepadei ra. 
Trevo. 
'frif!O· 
Tu bera. 
Tulipu. 
Un:c. 
Yimo. 
Vinha. 
\" io'etn. 
Oitn bra :1ra. 
Zimb1c. 

Cul'c.~. 

ka11co. 

\'cí'nwlho. 
Amarcl!o. 
Ai.ui. 

Peraltice. ,'l\ 
Hcpou.m. 
Hiqueza. • :.iir 
Surpr()zâ. 
J>eclnraçuo d'amor. 
Solldi10. 
1~ralhp1cr.a. .~ 
Borracheira. t 01 

Modrstia. 1 J 
Candura. 
As) lo, soccofro. 

1 1 1q o n , · :11 J1 , 

lloa f(·, c:uldura, pureza, br­
not<•nMn. 

J>1•jo, amor, ardor. 
l nli<lcl idade•. 

D ~I 

Pureza do sentimento, éh•fa­
çilo d'alma, sabedoria, pie­
dade. 

Xcg1·0. Trisll'zà, luto, morte. 
Cdr de rosa. 1\Jo(' Írladc, amor, l('rnura . 
Y erdc. J~~perança . 

Vimiciro, 21 <lt> Mar('O 
Je 1 8~-H. 

l.r~ Oeurg charmcnl li- euul, l'•>tloral ~ 1r,- jA\'). ; 
Dano; I•·< l':tl:ti~ <k~ r•1is, ~l;ws !tos km pie~ dcs 1!i·~u.'f , 
Sou\'l'lll l 'or í.islm:nx 1,. ct:d•: a t.•urs ;cni rlandc~: 
A uwur ur 1\ 1juit poinl dc plu~ dou <·cs offra1id<'s 

L cs llt. ur~ du d,•ux pl11 igir sonl 1'.·111hl1·1111· ri.u1t. 
I . D1n.1LL11. - Li:~ lruis Uegm:! . 

I 
11. 

O nosso collahornclor e ami~o, o Sr. f....3-
hral, lraduzindo-110;.; do lào po1•tico livrinho 
de .\ imé Marlin o at'ligo cp1e prcCt..'<ifl, o tle­
dicuu. como era d(• jusli1:a. ús no!isas àmA­
' eis lei toras, <1 pn!St>11lando- ll1<'s 111•1le o ã h-·­
Ct'dario dos nomes t' siµ nificorôes dns placir 
las e das ll1'tr«'~ . 1' '"' n•grns, para a.;sim ll 

<lii'Prmos. du io\' 11\n:-.1•, 011 <~uustrm'\·ào gram­
rnat :1·al tlmp1elia lào a~ra<lm cl, e tão'-m.y:;­
l1•riosa liu"1)a 1rl'm . ;".> I'°) 

Ern 1p11111to pois alguma de nos:.-;as leiloras 
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nlo cu,·'.n ao lraibc'o:: íl rcea:np<'n"U q·:c l'l'1· 
amhit:o11c1, l' ele 1111c al iú:\ (! li1u d;µuu - w11 
ra.mal/wJ1i r.1p1·1 .. ~.~ ! rt> d 1· l <•rnfls a//;·ir1i ·s -
11i'1s thc ,·otnrnns d1~s ~e jí1 os 11os..;o:o; 11:?radc ­
" i rnca~os, !'l:nii~ corno n·rom p1·11~1. ii:> mc110:\ 
<'orno s :~na 1 dn l!l'alitl i'to do: 11cdarlon! ; do 
J>hnro!; e para 11uc o:;:;oriu11d 11 assim 110,so 
no:nc ao do 1111lhor do prirnciro nrti;,!o -
homenáge>.tn po. hcllo sexo - que llCS(<• jM­

nal oppart-1."!o, 1iossamôs nutrir a fo~uPira <'S­
p,•rnn~-dc que lambem ns 11os::as leitoras 
r<'pnrliruo oomnosco sequer uma füil' s6mcu­
tc .- uni' Jncinlo, ou uma mndrc:;il\'a. -
Jlara 1'ldq\1irii•·mos mais nl~um jus a t'st.:1 
graça ou mcrct\ que não lhe podemo~, nem 
haremos d.c·elrnnrnr recompensa, vamos lam-

.. J>C\m npr~cntnr-lhc um oulro íl bccedario da 
!'ignifica(·ão Ôill( ílôres e plantn~1 compo~to e 
publicado il filais• do dois scculos p<'lo nosso 
J){lrtugucz Jê'r. hidoro Bam•i1'n 1 noturnl d<> 
Lisbna, e <tnc hoje anda jft quasi esquecido. 

Jlcm como nas scicncias naluracs, ua mi­
neralogia. na hotanic.i, e na zoologia :'i10 jú 
tiio multiplicadus as nomcncluturas, que <JU'Hl­
do se nomcnr um mi11oral; um ,·egetal, ou um 
<mimai, 6e ha de logo indicar lambem o S\S­

tcma, ou o outhor, que assim o haplisou, 
sendo por i~o oeeessario de lodos lor co­
nhcciminlôl,> u formondo esse estudo, s6 p:.>r 
:1i, um dos rnriDdos ramos da sciencifl; as­
sim. na lin~oogcm das llor<'s, ou na i:ignifl­
rnçf10 que se atlribuc a cndn uma dclln:', os 
:rnlhorc.;, poeta:\, o tlinadores tom do tal ma­
m~ira, e a f;t:'.-tl bul prazer, introdu;r.ido tnnla 
' ariedade, que a coníusfto ó inedm·cl no 
uso ele tal liugoagcm, se antccipa<lam<'nte 
se n'.10 tÍ\'cr cunrnncionado o systoma ou 11 hc­
ccdario que se ndopta. pnra o que é 1n:n­
hem prcci~o ter de toclos cites alguma íclí-n. 

Esperamos pois, que nossas amavci!' lei­
tnras fol;arfto de enconlrur n<1ui mais <'~ll' 
nbeccdario, 110 qual as significai;õcs dns plan­
ta s e flores nilo são obra du i111:1gin<H;ào ou 
<':iprit·ho humnno. mas sim dcdur.idas das 
$U~radas po:•i11as da Biblin, sc•gundo se d<•­
clara no pro'.0_30 que primcil'o transcrc\c­
rc.nos. 

•• 1 A. F. de 111. Jl .. 
o 

.JJ' • 

J>i .01.llGO. (J , 
1. 

' A <'~pcr:mcia clct=- crn1~ns, fo~· a que des-
cqlJ1·io 11 11alurcta <h: l ~ as, t' dos cffc.IM que 
'io. 11 pprDpiou n muitas, os s i~n ificf\dos <pie 

, tem. Os das plantas dncp1i ti,1cram sua ori­
gem, ninda 'JUC t)~ mais ddlc:; nam foram 
lnm J1•scuhe1t(1S, por indu:itria humana co­
mo sahc!doria divina: porque quti rulo esta 

1 <'m di\'c•rsos Jugan)<; ela sagrada Esc1·iptura 
· folia d<' plantas:· e Uon!s, t~nis quer que por 
1 ellns se 011lcmlao as ~i t{ nific<içôcs <1uc tem, 
1 qoo as palavras que Mnm. Donde quando 

Ocos dizia no povo .fudnico, · que lhe avia 
de dar a comer .Ah.;inthio, herva mu!to 
amargo!'<l, mais queria significar as amar­
guras, <pie a esse Pº"º por suas in~ralidõ~ 
a ria de dar; que o Al>siutlüo, oti Ltisna que 
lhe ou,·csi;c de fo7,e1' comer. Hccolhcr:{e · a 
Pom bo {1 arca de i\oé com ramo de Olr­
\'Cira no bieo, e nuô do Cedro, ou Plula110, 
sina l lw, que no ràmo de Olivei1·n qui7. o 
Cco ~i~oificnr, o <toe no r.ed\'O, oti Platn no 
laü propriMncntc 11aô igoificarn. C~mparar 
D;l\' id o justo li Palma, e naõ ao Atemo. ou 
Loureiro, sinal h<', <JUC descobrio n:l Palma 
propri<'dades que pel'a seu í11tcnh) naô achou 
110 .\lemo, nem no LMrciro. n:zer () cHvi110 
E:-poso cp1c Jw Li tfo dos \•o!ks e 0:10 Ctnv.l, 
Hosa, 011 outra llor, que a temi cria: bem 
se dl'ixa r er, que p«'ra se comparnr ao Lí­
rio, nd101t ncHe \'Írlucles, e cxccllcnc:as, que 
a oulrns flore!' naô deu. Apontar o J~van~e­
li ·ta Sam• LUC;as, q1te n arvore 1•111 .<JuC Za­
t h<'o sohio ru•ra \' llr a Chri-; to, era Si(·omoro, 
moi;l ro sc•m dm 1<la, que 0 !~; 111111 ..;i..!. tri~irn c:am 
tem o Sicomoro, ou Figt>eira doada, qnc 011-

tn1 arvore naõ t1:m1 E o arnn!tl ii.oar o me..;-
... , • 7'' • 1 

m 0 C:1ns10 -0 1• 1 :~ ;1(•1ra , q •1:! ºH'.l l\I !'em frn-

ct 1, ind icio he que con'\! ,Jcr:"i n~" ia al~a:na 
, . • 1 1 

mt1 1~i1:< 1ac e que n outras nr·, tir\!: , ·tum con-
rcrn. P<'llo qac as ~ ign i fieaç:J.''.' , (fi"' 1i- p'.an­
las (<' tn , t!o Cn<> as 1 ea1, e Aattl <! ~ lv1mcY1'<. 
f) que deve S{' l' cau~a pc a i •e {·11 .o os de 
okanrar sí'p·Nfos otca llas \\•;a.J os <p e de 
prcsr1.tc declaramo-;, pois muitas vc•1ci; lhes 
soccue l'ailar em alguns significndos dt~ p!nn­
las sem saberem o principio, e fo:ul.1rnet1lo 
de: lcs. Da nnl urczn das pia alas exrf'' eo S! 
lamaõ, Joias Bith.ino, A.sc!epiadc~ , l f cfraclil 
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<lcs, Dotloueo, Crale\'i1$, Pl i11io, Theophrnslo, 
Hioscorides, Mathcolo .\ p11lcio, Clusio, Ua­
Jcnwham pio, mas das i:; i:rnificações que essns 
pla ntas tem, nenhum Aulhor cscrerco, que 
'icssc ~ nossa noticia, tira11do Picrio Ya!c­
ri<).no que tratou de. alg'.unrns, no seu livro 
de llierQglificos, mns ':omo sua proussom 
foy lralar dos. figuras Jt:gipcius (como põe 
por titulo de suas obn1!') e conforme isso a 
cada planta dá tanto~, e laõ diffcrenles si­
~ni ficado!', que 1wõ sa l>em os leitores qu<JI 
c,,colham por mllis co:1~ c11ientc , neste livro 
naõ h:i isto de ser .assi, senaõ que a caJa 
p!anla aYQmos , de dar huma propria sigui­
ficaçaõ, e essa l)nõ tirada de figuras Egipcius, 
mas da Escriplura sagrada, couformc_ a cx­
posiçaõ dos Santos Padn~, e Doutores Thco­
Jogos; P. quando C$Les foltarcm na confirma­
çaõ de alguns signi ficado:>, cntam de net'Cs­
sidado a vemos de recorrer a letras humanas, 
e \'Crosimeis rqzQes., Q111;rn com .attcnQaõ vir 
;,1s presentes achárít que nuõ custou pouco 
trabalho descobrir as muitas qiic oeste tra­
tado se apontai), pclla dilliculdadc que ha de 
alcan~·ar scgrcdo.s que estas cousas enc-emnn 
Ma teria muito digna de se saber, , pcrn que 
das cousidcrações que ncl la fazei nos se a pr<>­
' ci tcm os fieis de Dco~, e tirem doutri11a 
c~ 1, iril11al , pera luz do l't1lc11dimculo, e sal­
)<tt;uo de suas ulmas. 

Yidn hunwna. Arrnn'. 
flore:;. 
Fruclos . . 

· ~ 1 ' Espera 1u,ws. 

H.i mo:.. 
l'olln,1s. 
Ha ize~ . 
na:z. 
Ua-1.,amo. 
Palma. 
Fraclo da pulma. 
t:i:inamo1111>. 
f:e.lro. 
Nardo. 
o::rcir.t. 
)J:rra . 
I' la 1;1110. 

Ca!a:1!0 aro!llal :ro. 

Obras. 
lk st•jos. 
Pala' ras. 
( '.uiJndos. 
Segredo. 
l\I isl'ricordia. 
Yicloi·ia. 
U,1Ulri11a. 
Z1•lo. 
E\ccllcncia. 
ne, 0~~10. 
)1.17. . 

~lorli flca i)o. 
.\ ltC' t.il. 
e\ nfa~ào. 

~-
1 

. . 

Cipreste. Incorrupr,iio. • 111> 1 z 1 

Snndalo. Tribulações . . 111 ~·clm . 
llomã. Conformidade. 11 t 

Flor de romu. Perfeição. / t ; 
1 Ca ca de romã. Modcstia, pejo. -~ . 
1 Vinho de romã. Lngri mas. m 1' 

Incenso. On;çi:o. 1 1 ; ''n d'I 
Videira. 111 1111Ale~ri.a .. 1 e 11 .)( 

Videira, &e. Alegria purturb.ada • . 
F!ôr de rinha. Bons intentos. J 

Folhas de ' inha . Esperanças perdi<lus. 
)Jacic!ra. Amor. ' . 1,\ • 

.\ men<lucira. :E:'pQVnoças sQguras. 
Flor de amendoeira. ii\i.elhioo do 1bó1nem. · 
Figueira. Dur1ur11~ 1 1 1 o e;'> 
Figos lampãos. Bens 011tecipodos. ~n 
Figos verde·. Fru.ctos liem proveito. 
Folhas de figueira. Pc1ütcooia. 1• 

Figuu:ra brarn. Temr,erunça.1 ' .. iifdu 
Figueira dQida. Vaidades. 
Tercbinto. Ai1gmento. 
i\lurta. Dôi:. 
Pi:1hciro. 11 Morte. 
. \ !cmo. .ftluda11çn. 
Sa liuciro-. Herança. 
A belo. Gootem plaçuo. 
Bux~. , l111;io~c11cia . 1 1 ,Lrr,' 
Mo1t~ira. r P1•ude11cia. e n 
Olmo. ,, Amparo, faYQl'. ,· • 1fn 
Nogueira. .Virtude. u ,,. 
Giesta. ,LomJm111ça. ,m ,, 
Zi11lhro. 1 Pcccado. 11 
Bu:z <le zimbro. Arnrci <i . 
Pr.n~i rn . Ira,, in<lignu~ão. 
Zamh11~1•i . o. Hu:nil<ludc. 
Ensinhc!rn. Tristew. 1 I 0)1 

Casia, ou caucl~u. i\oh;:i:ia. > :.itll < "n !>" 

Cifn'. ou akn111Ur. O.ii·idude. ,, p 
( '.Mn! lho. }'orlo lrza. 
.l 1wco do Ei!~ pto. :\ bs.tiuenciu. 
Espi11hciro. Udic:ns. 
.\ rocira. Scn ic;o. 
Li.11ão. \' ontade. 
1 ><'ccµ. uei r<>. 
Casl;:i1hciro. 
Te;~o . 
l .:1urc · ro. 
Ho~a. 
!:osa co:~1 c:>p i nho~. 
L:r:o. 

Gucrru . 
]( 1•sta uni tão. 
namno. 
Triumpho. 
( ;ra~a. 
f ;oslos da rida. 
Pureza. 

·1· 



Lirio cecem. 
Lirio cor do céo. 
Flores Jacintas. 
flores Narcizas. 
Yiolas. 
Ilera. 
Espigas. 
Grão de mostarda .. 
l\fodrc silva. 
Cornucopia. 
Canoa. 
-A boborcira. 
Hervas. 
Feno. 
Iluda. 
Ortelã. 
E11dro. 
Cominhos. 
Coentro. 
Junco. 

Açafrão. 
Losna. 

Aipo. 
llisopo. 
J\landragora. 
Li11ho. 
Faras. 
l~spinlios . 
Abrolhos. 
Silra. 
JlorLigas. 
Cardo. 
Grãos. 
Mi lho. 
. Joio. 
:Fctão. 
f clão, e cana. 
Alecrim. 
. Jesmim. 
n ormidcira. 
Legarão. 
~lai1gcricão . 
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Saudades. 
Eloquencia. 
Sabedoria. 
Gentileza. 
Conhet:imento. 
Ambii:ão. 
l'artura. 
Fé. 
Entendimento. 
Liberalidade. 
Inconstancia. 
Esperanças vãs. 
Ilrevidade. 
Gloria do mundo. 
Castidade. 
Crueza. 
Preguiça. 
Pragas, maldições. 
Esquecimento. 
Fin.gimeuto, hypocri-

s1a. 
J>acicncia. 
Remordimento d' alma, 

amargura. 
Pranto. 
J_,impeza. 
noa foma. 
Santidade, justificação. 
Ucmnndas. 
Hiq11ezas. 
Trabolhos. 
J>rizuo. 
l\l urm urnções. 
Torm<'nlo. 
Consen nção. 
l\lu lt idào . 
Inreja. 
Sc~urança. 
O<lio capital. 
Ci11mcs. 
Perigo . 
J u~liça . 
Yerdade. 
Prazer. 

.... 

O VOLLAB UA. l'l:WADA. 

ROll ANCE CO!\TEllPORA~EO. 

IV. 

Em quanto succedia, e se com pletava a 
tragica scena, que acabámos de descre,·er 
no capitulo terceiro desta mui veridica his­
toria; uma outra, em diverso gcnero e ca­
racter, mas que com aquella tem suas re­
lações, se passava tambcm entilo, mas em 
differente logar, na mesma cidade <le l\J i~ 
randa. 

Na linha de fortificações, que n'oulro 
tempo cercou aquella praça, existiam para 
o lado do Fresno dois baluartes, dos quacs 
já hoje não restam mais que montões di s­
formes de pedaços de cal iça e pedras soltas; 
sobre elles vem nquecer-se ao sol da pri­
mavera os pequenos reptis proprios de nossas 
zonas temper3das; e brota a espaços alguma 
\'egetaçào rasleirt e enfezado, a picante or­
liga, o cardo agreste, ou a sih•a tenaz e ' i­
,·edourn, que os turbulentos rnpazes se apra­
zem ainda algumas \'ezcs de açoutar cm seus 
brinquedos. Ahi, nc ~·~as muralhas, cm tem­
pos, que nós, filhos deste scculo, e d1cios de 
um mal c11tcndido orgulho olhamos com dcs­
dem e zombaria, os mais nobres sentimen­
tos, o amor da palrio e da religilio fizcrum 
obrar prodigios de, ralor, ltcroicidadc, e de­
dicação a homens, que valiam, :e11üo m<1i~, 
:.io menos tanto como nós. l~ hoje'? ... Hoje, 
proximo dns mesmas mura llws, de c1ue já 
não precisamos, e que ror isso dcixarr.os 
arruinar, pelejam-se batalhas de urna outra 
e~pecic, cujns caurns, e origens são das mais 
baixas, degradantes, e a11Lisociaes incl inações, 
que o homem pódc nutrir! 

Ao longo da cortina, que entre si lig<na 
aquellcs dois hnl uart cs, corr(' agora unrn da -; 
ruas mais e·Lrcitas e immu11d11s da ci<luc!c; 
e nella existe uma casa constando êl peuas cc 
dois parimC'nlos; no primeiro, <pie é lcrrco, 
,·ia-se a um lado uma lfü('a t' mal ap,cilada 
estante conte11do corncsliH·i::, e nlµun:as drc­
gas usadas 11as art es, tudo ql!a~; i de mistura, 
rão, arroz, a!'~ t:car, Cü parro~a, ! arn lhúo, ' cr-

16 
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t1cte, chocolate, campcchc, pcdrn- bumc, e 
nlgumas garrnfos com ngoa-Hdentc e mis­
flmula : (*) a outro lado, umn pi pa com vi-
11lto, uma tnlha com azcitr, e rarias vnsilhas 
de folha, e barro YCrmelho ridrndo d'ama­
r<' llo : no teclo cm uma to boa com cnrnctc­
r cs, assemelhando os de imprensa, se lia o 
~eguintc letreiro 

HOJE ~031 SEFI.\. .\:\Tl~HEU srn. 
OS:\IALOS I>.-\G .Ü)OHS J.0 QCIZEROU ASDI. 

Um sujo mostrndor, sobre o qual pendiam 
umas ferrugentas balnn~:as corn as SUilS vc• 
Jhns 0011chns do lntiio, prohi bia aos de\lotos 
JlCnelrar no interior deste templo de Ilaccho, 
do qual eram sacerdotes duas ügarns bru­
tc!'cas, cujas mancirns e restuario estavam 
< m perfeita harmonia com o arranjo e accio 
do inesmo : a saber, um homem, a idade do 
qual cabia jí1 pnra o occaso, ca bellos negros e 
<:rcs pos, fronte irrcgulnr, olhos redondos, co­
mo de reptil, immovcis e cobertos até ao 
Jnoio pelas ralpcbras, que apenas deixa,·am 
' 'fr a pupilla, foccs pctp1~1as e amarelladas, 
(1ueixos agu\·àclos e quasi desprovidos de bur­
])a. Trnjn\'a umas polainas de couxo muito 
justa!', ca l{·ões de pardo, colete, e re~tia d'abas 
curtas, ambos de panno, e por cima a sua 
capa d'Jw11ras, que era um abastado capote 
de burel, sem mongas, mas com cabeção e 
handns exteriores do mesmo burel, laborio­
i-amcntc recortadas, e deixando vêr um en­
t remeio de panno preto, ca puz sobre o ca­
Lc~fio , e na ponta dnqucllc, uma com pritla 
cauda golpeada ua e.\lrernidade, e toda com 
os mesmos recortes e enlrcmcios já ditos. 
Tal é o fiel retrato do - tio Pedro - com 
o qual , o da sua i\lanocllil fazia um quasi 
perleito contraste. Teria esta pouco mais dos 
seu.; vinte. cinco annos, cahellos louros e cor­
rcd:os, cabeça e orelha~ pequenas, olhos virns 
e b11liçozos, faces cn1·11ozas, labios grossos, e o 
1mpcrior, um pouco rctrnhido, <lei s.ando. rêr 
os dentes algum lnnto preeminentes. Y cslfa 
11ma saia de estamcnha com muita roda, e 
toda cercada <lc prega!', que corriam da cin­
tura até ao fundo, cm oh ia-lhe o seio uma 

( •) Certa bebida. a q111> tamhcm chamão 1'osa-scl, 
composta de agca-anlt nlc for.<', a~sucnr <·m pó, canclla 
e Í<o rezes licôr 011 1inho cm )l\'IJHcna quautidadc. ' 

faixo de Jrnetâo rcrmelho, a qual se <lci\'.aH1 
ver, por cima, e na aberluru de um colelc 
de l·ombazina prcla, que alílCílVil nu parte 
anterior por meio do um cordiio de barhi­
lho; tinha camiza <lc pa111 :0 ele linho, afo­
guda 110 pescoço, com.collari11ho alto, e man­
gas compridas.; mas tanto csln, como o mais 
fo lo, alguma cousa sujo e arnorrotado. 
~ão obstante t udo, quanto logo ii pri­

meira risla se nprcsenltl\a dcsograda rel na­
q uella habitoçuo, o cm seus donos ; apes::ir 
mesmo da furou, o qual apr('goavn, quo o 
tio Pcclro não ümdia ussucm·, q11c não lc­
vnssc forinha, nem vi'l1ho, que primei ro ·não 
t ivesse misturado com agoo , no que clle, nos 
seus domesticos gracejos com I\fo11oclla1 cha­
mava « hn ptiwr o mouro » no cnlaulo, posso 
nsscguror-\OS, que ouo hnvia cm i\Jiranda 
casa Lão frequentada: a qunlquer hora <lo dia 
ftt'(\ 11aríssi1Qo oncontrn-la sem gente, havia 
mesmo frcguezes tão a!'siduos, q11e muitas 
rnzcs lí1 passavam dcs<lc manhã afé alta 
rv~it.e,t nfüahitlos pelas insinuantes, e foccis 
maneiras . <lu1 lia l\Janoclln (a qual não pas­
sava por exemplar cm sua honestidade) , sus­
tentando-se com os petiscos, que ella sabia 
cozinhar-lhes, e entretendo-se innorentemente 
com a indagaçíio e ana lyse elas 'idas alheias, 
ou com o muilo onligo jogo da bisca, do 
chincalhito, e do trinta e um, que ainda a 
moda, e o p:osto mais apurado d'ap:orn não 
tinham podido conseguir destes homens r u­
de~ , e nffcrrados ~ seus antigos ha hi tos, o 
adoplarern o mais fidal.<Jo e modcmo dhci­
t i111e11lo do monte. A 11oitc porêm, depois de 
findos os trabalhos do <lia, e principolrnente 
aos domingos e dias santos, então é que era 
a concorrencia, e o aperto, o beber, o brin­
car, o jo~nr, o disputar, e o tripudia r: cm 
nlg1111rns occasiõcs nuo baslavn jú a ca~a . cs­
lendia-rn a folia até pela rua, e a pandci-
1'/'fa, as f'arranhoelas, ( •) e as ca .~lanlwlas da­
vam o compasso á turba saltante das ra­
mcirns que vinham ajuntar-se ú dos cbrios, 
e dos jogadores. Estas sccnas lerminarnm 

( ·) Farr:rnhocllas fürranhollas ou rasca~, chamam 
a•111i a duas pt>c;as de mna concha hhalrc, ª' c1uae~, b<1-
tid:is como ra~pando uma pela oulra, prod11z1·m um certo 
som, de que 8e ajudam cm suas danças e muoicas cam· 
p••oll'<.'11 principalmente nas da sega((<\, 
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algumns rezes cm disputas, cm pancadas, e 
alé cm mortes. 

Não eram porêm estes, que até aqui temos 
descripto, e aos quaes, na lingoagem d'ou­
lros tempos, chamariamos- a arraia miu­
<lu - os unicos f requcntadorcs da casa do 
tio Pedro; a mais alto subiam as suas re­
lações. Todos os <lias á bocca da noi te, e 
dahi cm diante, entravam pela portá, qnc, 
cm scpurado da taberna, communicara para 
o nndar superior, muitos indivíduos, os quacs 
trajavam a elegante capa, o curto casaqui­
nho, e até o deset1graçado paletó. 

Se bem que não sejamos curiosos das vi­
das alheias, no entanto, forçoso será que le­
l emos nossos leitores ao interior desta casa, 
porque Alberto, o nosso hcroe, era um dos 
mais assíduos frequentadores della, lá é que 
clle se achara na noite da morte de sua in­
feliz mãi, e o leitor estará de certo impa­
ciente por saber o imperioso motivo, ou an­
tes, n podcro~·a attracção, e o obstaculo in­
ve11civcl, que póde fazer que cllc não aco­
<lisse aos rcpctipos recndos que o chaman1m 
a casa, na occasiuo em que corria o risco 
de ficar privado da joia de maior ralor, que 
11111 filho p6de possuir neste mu11do - uma 
rcrdndc~ra rnãi . 

O a~tro que preside ao dia tinha jú des­
llparecido do horisontc, eram quasi seis ho­
ras <la tarde, quando o 1 io Ped ro rnltando­
fC para a recho11cht1da com panheira, 11 sun 
<·ara metade, que a um cn11lo da loja fowa 
na sua roca de cana decorada de íolhtlgem, 
lhe disse. 

- Som hora~, 1\Canoella; 11om hai tem po 
n perder: cú ros nri11de c'os vossos frcgnc­
Zl' .:, qu·eu m"ahalo p'r{t mi nha gente. Elles 
1.om podem tardar, coitadicos ! é nece ::a iro 
ler lh'o visgo stendido, e o laço prompto. 

Dito isto, foi escada acinrn, lançou mão 
de um palito phosphorico, acencleo uma pe­
c1ue11a lanterna, que havia 110 alto, e logo 
rom clla entrou para a sala: no meio dC'sta 
H' ria uma grande mêsa coberta C'Om um 
oleado, e sobre clla um candieiro de metal 
com trcs bico~. e 11'uma da:' paredes Inte­
rne;-;, outro mais pequeno, e de um ~·ó hico, 
<111e elle ace11deo e11lão: <'m rolln tia mesa 
l:a\ ia compridos bancos de caslanlio, e a u·n 

To.u.; l. 

cauto da solo. uma oulrn mêsa, ou commo­
da, ou antes uma couso. interrnedia a estas 
especics, com duas ordens de grandes gave­
tas, e os seus torneados pés de púo-prcto. 
Pedro poz sobre esta a pequena lanterna, 
abrio umn dns gaYetns, e tirando umn agu­
lha, um tinteiro, uma pequena imprensa, e 
alguns baralhos de cartas, manuseou lodos 
estes ohjectos por tempo de quasi meia ho­
ra, jít picando com a agulha ccrt as curlal', 
já lançando no tôpo d'algumas, le\CS trnços 
de tiutu, já aparando outras ligeiramente ; 
enttto repondo tudo nos seus lognres, ,de no­
rn fechou a garnta, lm·ou a pequena lanter­
na ao cimo da escada, e principiou a pas­
sear pela casa, applicando algumas YCzcs o 
onvido com um corto ar d'impacicncia, e 
como que esperando por algucm, que lhe 
tarda\'a; mas pouco depois, sentindo gente 
na escada, foi acender o candieiro, que <'!"­
tavtl $Obre a mêsn, e ainda cllc nuo ha\ ia 
acabado, quando dois sujeitos, <'11lrn11<lo 11a 
sala, lhe dirigiram quasi a um tempo a rn­
guinte e muito laconica saudação. 

- Boas noilcs, tio Pedro. 
- As cnrlas - continuou um (lclles lo;o 

cm seguida, e sem esperar mais re~posta. 
- As mesmaí', meus senhores - rcspon­

deo Pc<lro-ro-scnhorias passaram bem <ks­
dc lw11lcm? 

-Sem noYidade - lhe \Oltou um dos 
rcccm-chep:ados; e o outro de 110\ o rcpctio. 

- A· cartas, as cal'las, liú Pedro, e jú, 
que se foz tarde. 

- Hcscance, meu senhor, nom lhe <leia 
isso cuidado : alli cslaà os 1uii11rs, quantos 
quicru,. e já promptos e composto:;. 

- A miuha moda? 
- Sim senhor, á sua moda ; e tem onc' e 

escolher, porque uns cstaà em n·/rrn, con:o 
\'o-sc1\hori11 costuma chamar-lhe, 011lros a 
eôre.~, e lambem os tcucmos bart)('(1do.~ . 
Agora o que eu quero, é Jc, m· hoje no j(~o 
n minha rasca um poucac!tico mais c1 e~­
ci<la. 

- Porque não, tio Pedro; C'OtT<'nlc: lc•­
rnrú vossê a <le~ima parle, nós dois o re~lo ; 
jú que hoje !'e nüo put-ra dizimo a Ocos, pa­
ga-lo-hcrno.; nós ao d:abo : quer ns~im? 

- Quero sim senhor; mas 1~cssc taso, cu 
1 () ~ 
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<lcro ganhar, e nilo poder perder, porque era 
nssim que se recehiaã os dízimos ; e olhem, 
que cm quanlo clles nom voltarem mal ire­
mos sempre. 

- Oh! isso era bom, tio Pedro; mas 
nposto, que jú ngora não queria Yoltar para 
o comento, nem carregar com a sacolln dos 
fr<1des 1 . . • Ora diga-me, Yislo isso lemos 
l1oje mouro na costa, ou que palpite é esse 
de querer hoje maior rasca? 

- Olhe, cu lhe, digo, é que tcnemos hcs­
panholcs na terra, o entom conto que clles 
11~-. h11ndc vir visitar, e nos deixaraã algu­
mas on~s, ou pcl$> menos duas <luzias de 
duros, onde quer ter parle cá a catholica 
j)C:iSOa. 

- Bem cst{t: é. isso justamente o qnc se 
cbnma, ~onlar com o pnssaro, que ~inda 
anda a mar ... E logo l1cspanhoes ! qu~ nisto 
de monte suo passaros bisnáos. Ora queira 
Ueos, que nuo yamos buscar lã e f~qucmos 
tosquiados. , 

-A ,mim me mellem, se hande ser eJ .. 
Jes os que levem a nu~lhor de vo-scnhorÍa; 
é como se los lil'ernmos nn bol«;a. 

- Pois sim, !'tm, tio Pedro, mas sempre 
roe parece, que cm tal caso será prudente 
ll armos de baralhos novos, e sem a sua com­
]>osturn. 

- :\Icnos isso, nada, ande-me com fos 
naiprs do uso, quq cllrs f au ben o seu offi­
cio, e deixe \:O-so11horia hir o negocio; pul-
11ita- me, qne a noite 6 de fazer focttina. 

- O tio Pedro-disse o outro dos re­
ccm-chegadtls, que al(! e11Uio havia estado ca­
lado - câ nestas coizas é ltat:el como um 
sargrnlo; e j# lhe- não dão nofidade, sobe toda 
a mrlafisga dtt arlc tomo o primeiro dos 
me trcs. 

- .Podéra ni10 -rcspondco o p1'"i mciro--­
<'Orno cJ.lc tem tuo pouco {Ir> para a.~ letras! 
Lasla' que já foi moço de: frlJdeS>,. e então 
agora com a cscoln, que tem tid01,. ~qui , e 
lú em ooixo-; e com o gosto, <Jue' cl le· faz 
da profa!!ãot Mas sempre te direi·, nue- o 
interesse é un.ica.mcnle quem o foz tCl: c3Sa 
deligenc'ia, ql.!C lu lhe llOlas, e que por mo 
pouco t C'lllOS q,1fe lhe agradecer ... 

- O ii1Lere~~ l ... - repeti o Pedro com 
um certo ~.v tl~ !tUrprc~a, misturado de in-

dign:i ~iio, mas que de cel'to or·a $imula<lo -
quanlo recebo nom chega para luzes e mais 
despcz;ts. 

- Ni\o? ora vejam qLIC homladc ! nlura"" 
nos -vossê aqui só pelos nosso~ lindos olhos i 
heim ? . .• Oro cantc .. mc looilhos a mim. 

-É \"Crdade, senhor, """"' lhe rcpli col.f Pc ... 
dro - eu me nom bula dnc1ui1 llit t'c- me el 
demoro se lucro mais, quo poro os dcs ... 
pezos. 

- Oh homem de mil diubos, não diga 
jura~, .que é peccor sem neccssi<la<lc, nem 
queira fazei: de nós pechotcs ; isso não é cú 
para nós,, olhe que ninguom lhe pede di­
uheiro. Pois vosi;ê quer ncsnr, ~úe oo fim 
<lo mcz a m(\ior parte do diuhciro, que gira 
no jogo, está no sua bol~u '? um como dcs­
peza de luzes, carlM, &c., outro pelo quota 
parlo, qoc le,·a qunsi sempre no jogo, outro 
pela genen1sid!ldc dos pontos que ganham, 
e que sçmprc pingam ~lguma cous~, outro 
como Qom·ite A 1\laooclla, quando tem o tra ... 
bulho de í11cul~;ir-nos agoa, ·1i~r, oo algum 
outro SCJ'~· iro, 
.- Pois sim, se1·~ 1 como t o-senhoria qui ... 

1,qr, mas o que é cerlo, inda que norn 
me creia, é que pouco lucrn depo~s de pa-­
gas as minhas despezas ... Olhe , .. pare-· 
cc-ma que ahi \'em algun; parceiros, e en ... 
tom melhor será mudar de couveua. 

- Stm L buli mm-te na fcri<la, Yilíi0' 
.rnim . , • mas., • o iiomem tem r~zào,. ellcs, 
ahi vem jú •. , 

Um eopo d' ggoa senl1ot PcdrO'. 
A este lcmpo entrou Al berto, e os seus 

dots amigos que, c·omo ,·imos, 11aquella tar .... 
de rnm el le J1aviam sahido de ca~a. A che­
gada destes poz termo liquella altercação,. 
{1ue antes <lo jogo, ou IH> fim ao fazer <las 
€0•1las, era já de cost.Htnr, quer ganhassem, 
{iue1 pertlesse,01 , Logo depois· co11linuaram a 
1~~)trar varias pe~soas, de sorte qucf em hrere 
tc'mpo, a rcunir10 era já numerosa, e com­
posfa de tão di \"crsos elemenlos, que hem 
p0<leúa tomar-se corno orna reprcsenla\ào 
€ílholiea e diahofica da e co1' ia de todas as 
cio~ es da soeicda<le; os nüfitares, o clero, 
n9' letras1 0:7 emptega<los publ icos, os nego-· 
cianl c~, os proprielarios, todos, todos am 
tinham os sells reprcsenlanles; e os ditos-,. 
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os apodos, oi! grnccjoi>, ü a; disputas <lc todu 
C6ta gente, completaram Uma i;ccun terda­
dciramcnlc infcr11al. 

Eutão, disso 11m dos dois1 qué prltnéiro 
entraram. 
-\' n111cl~ o Isto, pnt•cclri11ho~, qun sé csrn 

passando o lcmpo-·c scntando-~c a uma e.Jus 
cabeceiras dn mesa, ficaodo-=lhc o otllro seu 
companheiro primeiro ú direitai , t! todt's. os 
mais cm derredor, e ~lgtllls poi· dctrfJs sobre 
os bancos, por não eabcrcm na frente, diri'­
gindo-sc pi:u•o o tio Pçdro, contin11ou. 

- Dê-ums cartas !'enhor Pedro - ao que 
este rcspondeo flqgindo-sc cofodatlo. "', 

- Darci se los hou~·er ,, porqu~ vo=-s~nhol'", 
tias nom las querom senom hcspli.Oholas, e 
o máo tempo nom d~o Jogai' a \'ir hoj~ 
d'Alcanissas um hespanhol que ficou de ·lra­
her-las. Verei se ainda aqui apparcee algum 
baralho - dizendo isto, com a sua provetr­
bial malicia )lirandt'za fingia nao encootrar 
as cartas, que procurara na garcta onde ú 
pouco ns hin ia mcttido. . 

- ~ unca li -= cx,clamotl um dos pài·cci­
ros - que por (alta de forca deixnssem <lç 
se fazer as exccuçtics ! se for necessario ire­
inos e~ta noite mosmo a Alcanissas, ainda 
que cho'1an1 raios. 

- · Üi ! - rcspondco outrô, que era àpá i­
xona<lo dns cortas portugue7.as - cchc-las 
uslcd más h!audas ! . , . não será prec iso lnn­
to, que ainda as lm de haver no dstanque; 
e c1uanclo nâo ha frigo cómc;sd ~enteio, 

- Pois tambcm nuo 5Cl'il praciso it' uo 
estanque, e rn<!uos o <!omC!r cc'ntcio = disse 
um terceiro, que dava a prel1etencià ás car­
tas hespnnholas, npresc'1itnndo 1ia mósa um 
hGralho, que comsi~o trazia - cu cá sou 
como o bom selaóardote, que nunca lill'ga o 
seu breriario, 

- J~ cu -= acrc;;crntou um quar(<t, li­
rauao do holro outro baralho - sou corno 
o f rade1 que por onde anda nunca lhe falta 
pilo na manga, 

.\ estes dois, rc'spondcO'; eorri uma fo ll tt 
rhuito dcmrrniadu, o J)l'imeiro que' ha\ ia pC'-= 
<lido as cartas. 

- Obrigado, meus senhores; não quero 
ferramenta jú usndn; 11em gosto de lras(es 
cm segunda muo . . , 

== Gont t·flzuo se costuma dize!' « por bem 
(aí\Cf1 mai harnr ~ >1 

.=- Qucni assím n1f.! nno q1lizcl' quô md 
deixe, 

Toç1os ~lf.!s dic~cr~o~ tl ~rllç~las eram 
a Mm panh:ulos de cslrondo7.os f izatlàsi A e ·te 
témpo, Ped1'1> Íahçou :-i>lm.! a mÓsà dois ha­
ràlbos de cârtas, e ó 11w111ei1:0, fazendo si­
Q~1al para que se càlussl!m~ dis~c para os 
circunstantes. 

- · Psciu; silcrtclo. Tocii t\ pó$tós, 
Outro grilou immcdintnn1Mic1 e com umà 

cxpiracà(j muito demorada. 
--=Ás a1'rriàs ! 

. .E logo p1'! 1~ciriou tl Jogo: lc11(1o toc1os 
po~lo _o dirdl<!iro cm qulllfo cort-ns, que o 
1wmieil'à fo1tçou 6 m~sn1 à<l contiuuo ruido, 
qut! üté tlutôo .s.ê ou\"ia, scglljrom-sc ~ lguns 
1.11omentos ele silcn~io; cm quanto se não de­
cidia a tartada. Era éul'ioso ele \·cr, como 
naqueiins pli~· sio:lomlas c911traLidas e allc11-
tps se pintalà a ailcit>sa inccrlczâ daquclles 
moiriento!l; e logo depois, os g<! los e lre­
~citos, que denuncia\·am ô colimcnio dolo­
roso <los que ha' iom perdido 1 tfü a ê\'.pau:.. 
sào, alegria, e mnis int1ioios <lc! salisfai;ão, 
que üssorh~\·am ao rosio_ dos que .t:liham ga­
nho! : . : lia. cm todas <Blas Cmocôcs ilm pra­
zcr 1 ol! mclho1' diremos, timà utlrnrrão sê­
duclora1 mas <liaboiica, caractcri. iic; desté 
vicict1 pârii tnj li piriturd ou. dcscripçilo nf10 
encl.111tramos pala~rns apropriüdus; ~ ela qual 
provêni, parn ô homem cnii'Cgué rJ.o jogo, ·ª 
impóssihili<lade dcr dcixn1; este, birida quando 
co11hccc ê canf~ s~ ; <1ud cllc ifH~ 6 ruinoso. 

O mtmteii'o tom os é111 h'ts; êom as ca­
famboÍlas; com as C'lifjmM; toni as cartas 
<lé j1rijào, é mais a~Lucias u~ncln~; para nos 
sc·r~· irmt:1s tla frn~c tlo nos o cngrn~·ndo To­
le'ntino. 

i-à:;ia êm ü~ de mônlcl prÍ/otlcas. 
O dinheiro dos pontos csltna jú quasi todo 

ncJ monle; o L:o Pedro, <Ir nn<lo o com os seus 
pdqlicnos olhos nrr('g:1llados; !'~º pod in dis­
farçor o contcnramerlto, e' <Ylhnndo allcrna­
daffic'ntà pura e-ile'1 ~ pdnt <> mmtleiro, ptt-" 
rêêia queret' dize'!·-Ihc lJ tlcim ! cnlom, 11om 
lo dit!a eu; 4Lic los hiwiamos dcpc11úar? » o· 
proprió monteiro nft~ ccss<.wa de· cfirigir aos 
pontos as suas fa.eccitis e m<:>~·~~os;. e u cc:~ · 

1 
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corria ás mil maravilhas ; quando os hespa­
nhocs, que com eíl'cito hnriam chegado, po­
rêm mais tarde, principiaram de acerlar 
~ortes, e com uma wca, ou como ellcs di­
zem « wia f'ragata » lerinm de certo reco­
lhido todo o dinheíro, se o socio do mon­
teiro, que até enUio npenns tinha feito as 
mais pequenns pnradas, não jogasse quantia 
maior ainda que o monte, e que ~nnhando, 
SC'gundo as leis do jogo, recebeo de prefc­
rencia aos hespanhoes, por estar primeiro á 
direita do mo11tciro. 

A isto segui o-se grnnde ulgazarra: uns 
cantavam o requiescat in pacc, outros o glo­
ria ·in cxcelsis, qual t'olgavn na ideia de que 
o monte tinha hido á gloria, qual se lnmcn­
tarn por perder, ao me.;mo tempo que não 
Yia já o dinheiro tlíl mesn, &c.._ Os hespa­
uhoes porêm pretendiam, que o montcfro 
l1a,·ia de proposilo <lcscoberto o jogo ao ponto 
da sua direitn, para que elle ganhasse. Ca­
da rez crescia mais o tumulto e altcrcnção; 
houveram mesmo de chegar a vias de facto; 
o que aliils nuo seria a primeira vez que 
acontecesse. 

Em quanto isto se pnssarn, Alberto, que 
11n' ia perdido, bem como os seus dois com­
])anheiros, snhio da snla, tendo dito a estes 
« qne hia huscnr mnis <liuhciro. » Apenns 
Alberto rnltou costas clles se olharam rnu­
tunmente, como querendo dizer com os olhos 
«Alberto ment io-nos, quando esla larde dis­
sr, que não tinha dinheiro, e trouxe nquella 
M\ào do bn11co. » l\las a \Crdnde era cffe­
cli,amcnte, que ~\lhcrlo não linha cntuo um 

immediatamcnte appnrcceo -;\fanoella, após 
algrunas palavras, clla se ausenlou, para de 
novo voltar poucos im•lantes depois; cerrou 
a porta sobre si, e11treµo 11 a Alberto um 
peque110 embrulho, e o dcspe<lio, upro~i­
mnndo seus labios dos <lellc. O que ella lhe 
disse ou fez, nüo o podemos nós entender, 
mas todo o leitor o poderá imnginar. 

Entrado pouco depois na saiu, os seus dois 
companheiros, rcfleclin<lo, que Alberto nf10 
ti\'era tempo para hir a casa, novamente se 
olharam, e entre si trocaram um breve sur­
riso, como que clizc11do «restituam-se-lhe 
os crcditos » depois, aproximando-se, um 
dell cs disse em segredo pt1r{1 o outro. 

- São indemnisações: quem furta a la­
driio tem cem annos <le perdão - Ao que 
o outro rcspondeo tambem ao segredo. 

- Alberto não s6 se indcmnisa do di­
nheiro que o tio P~dro aq ui lhe rouba, mas 
penso, que se pagn lambem dos juros, ainda 
que cm especic diílerente .. . 

Então acodiram ao jogo, que de novo 
principiava, serenada jú aquclla tempestade, 
e havendo o monteiro pedido cartas 1iovas 
(fraze pela qual designnrn cartas, quC' não 
<'sli\'esscm falsificadas), e as qnaes o tio Pe­
dro então encontrou com mnis foc ilidndc do 
que as primeiras, npezar de que o homem 
<l'.Alca11i~sas não ti,·esse ai1Hla chegatlo. O 
jogo s<'guio com rnria forturw, mas com bem 
fu11<la<las esperanças da parle do monteiro, 
de q11e, uma vez que os ponlos aturassem, 
lhes tiraria até o ultimo real. 

real, ucm o podia jft ohtt•r por emprestimo, Leitores meus, dei xcm\ls os jo~adorcs eu­
que os seus credores o hnviam ameaçado <le lregucs ao seu fo<lario, destas sc<'nt1s tereis 
]>ur as di' idas cm juiso se não lhes pagasse 1 \ÚS ou,·ido muitas, é cscu~ado 'JUC cu rn-las 
mquelle mesmo <lin, e que para eritar css<' rcflrn : na cidade mais populosa, na aldca 
\ exame lançúrn mi'w daquclla acção do banco mais ccrtanrja , entre a plebe, ou 11'alta so­
dc Lishoa, unicos cnpilacs <pie jú e11ti10 pos- ci<'dn<le, pobres, ou rico~. filhos, ou chefes 
suia, a qual ellcs lhe linham visto reudcr, de familin, empregados publi('11s, 0 11 simples 
e cujo pro<lucto, clr·pois de pagas algumas pm·licularcs, c11l1'C todos, l' cm toda a parte 
diYidas, acabaram de dis~:par. cnconlrnrcis hoje o jogo de pnrar. Sempre 

Onde hiria pois .\11.Jerlo huscar então o se jogou, mas nunca como hoj<', nuncn com 
<linheiro? sigamo-lo e vejamos. e ·ta unircrsalidade, nunca com tnnlo desca-

Alberto apenas dwgou ao fundo da es- ramcnto, nunca com tuo funestas conseqnrn­
cudu, bateu muito de le,c, e <le certa ma- cias. Na nossa sociedade adual, o jo~o é o 
ueira conrencionuda, ú pequena porta intc- contagio mais µernl, a ukC'ra mais icho:·osa, 
r1or, que communic; "ª atpiella com a lojn; o caucro mais roedor, e que mais corrup1;à() 
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c,,lá dc::pejando sobre a moral publica; é um m~lS que morrem no dia 9 de )forço, to­
novo camclci10, que rereste mil fôrmas; é mado por um l'rencti insuporlarel , horror 
um oulro .\hrima11, o genio do tnill , cujo aos liqui<los, &c. 
domi11io so vai es!codendo, e que de diíl O Olltro 1110rclido __, Auto\1Ía ·Rc:rnnrdo, 
pnra dia 11ugmc11ta o nu mero de suns victi- uquclle mnncc bo valoroso, qn~ lutou com a 
mas. Quantos t1i10 dcix:nm no jogo, ús ' c~es , fora, no dia ~) dG Fevereiro che"'Oll de rnlla 
a saude, e sempre, os poucos ou nniitos meios de \ilia Ucal, bnsta11l& animé.ldo~ e com çs­
quc pos~uio m, e com que deviam alimentar pcranças de se rcslabcloGer cm hrc,·c. l'orcm 
suas familias? Quantos, cmeonscqucncia <lellr, desde o dia J O de lla1~ço priucipiou a nndnr 
11ào ão arrastado· á dcsespernçào ou ú me- triste e mclancolico. X"O dia 27 quoi~m·a- ·e 
lancoli n, e destas à monornania e ao suici- de um flato, qttQ lho çome{'arn no hoinbro e·-

• dio~ Quoótos não principiam all i Ul\líl car- querdo, e atTave,ssavíl o peito cor!} dores e nr­
rcira de immoralidnde e de vícios, pela qua l, IJ)<;çôes no ClH'flíiÍlQ• C ... hio de C.jma no dia 2!), 
marclrnndo de precipício om p1tcci picio, vão . e desde logo mais Jlâ~ pt}~c . ccm~ontit a clu­
junlan<lo um crime a outro crime, até fin- · ridade, nem o ar eu\ ro.o'ViJnc11tQ, e menos 
darem cus dias nas masmorras ou no cada · a agoa~ ou Q\Jlro liquido: fazil) a qucu1 o 
folço? visihlla perguntas 50hrc o que se dizia de 

É ncccssario construir um di'JUC, que nos sua molc,.:;tia, e no meio ele lamcnlncõcs as 
'Ponha n coberto <la inuodação, que ameaça mais comp1111~iihos pedia que enrbmmr11-
1udo sub\'erter. Executem-se as leis que ha daS!\Cm sua ulmn a ))cos. l\o <lia 30 priu­
contra o jogo ele ~)tirar, .e se cllus jú hoje cipiou por mauifc~Lar frenczi, com se lhe 
ui10 bnstam, façam-se outras nclcquadas. A piorar na ünagiuacãQ a fci:a ntiTpda n cllc·, 
·câsn elo cidodilo ó inl'iola.vel; mas a casa do cutão grjta1''ª q.u.e lhQ QCo<ljsscm, e descom-
.ci<ladào nuo é, ou ao menos nt10 dc"c. ser, punha e it~jut:iiH'a os oi11cu11S1.antes, o qu~m, 
;0nde ~se praticnrem aotos tüo criminose5. . . depois de passadà a furiu, podia pcrdüo. Cus-

Dcrxcmo porem aos qtr<! uos governam tosamcntc se lhe ndminislr.aram os sana-
º csluclo e resolução deste problema; e nó; mentos, 11iio sendo possi'l-el fozcr-lhc tomar 
Yollemo-nos ao nosso romance. o laralorio para consumir a partícula, por-

Os jogadores ainda continuam com o seu que, dando com a \'Ísta cm uma luz, prin­
in~ano lidar; seria loucura esperarmos que cipiou n cmhrnlhnr-sc nu rou1)a, grilando 
<'lles tcrmi11<1sscm; e a noite jú mi alta. Des- que <lo modo olgum lhe dessem agoa. }coram 
<:a11ccmos pois agora, e depois daremos fim estes soffrimcnlos sendo cada \'\'Z mais fre­
á nossa hi storia com as ultimas aventuras quentes, \llé <pio no din 3 t perdco de todo 
d' .\lhcrlo, que nuo poderão já ser muitas, o comer; e no 1.0 do co!'l'cnle, jú cllc rncs­
perq uc a Yida do jogador ó ordinariamente mo dizia, que cstarn clomnaclo, e qno o prc11-
<:urla. dessem, p<trn que, jí1 que c!lc eslava <lcs-

( Co111inuar-se-lta.) graçado, não fizesse mais alguc.m • .\no con-

· llomens damnculos. 

s.rs Rednctorcs do Phílrol Trnnsmonti:mo. 
Parn complemento da noticia, que commu­
r:i{p1ci a\'. e foi transcripta no n.0 S.º fo:­
Jhns 79 do seu inlcres~aJ1lc pcriodiGO, ' ºu 
~ jr noticiar- lhes o lragieo final <laquclle 
sm:1'c:;so. 

t·m dos homens que o lobo damnndo mor­
<lco junto a Carção, chamado João Cancdo, 
e natural de TraHlssos l10 reino visiuho, sabe-

scntio n'isrn o alliclo pai, e cnli10 ac1ucllc 
se embrulhou 11'uma mania ela eamn, (', n1-
hin<lo sobre o solho da cosa, se lolheo in l<'i­
ramcntc, 110 m<' io dns maiores ancias, dnndu 
ui \'Os horroro~os , e lan~:indQ gnrn~lc qua11ti ­
dodc de bubn, se conservou até ao din l'lt'­

guintc por t 1 horas d\l mnnhã, em que a 
morte poz fim n seus tcrrircis soffrimc11los. 

Tem apparrcido muitos cães <lamnado.•, 
e n!gun~ tem sido mortos, hm·e11<lo para i:,"º 
ordem das nulhoridades. 

Oitciro, G d':\bril de 1 $~6 . 
11uto11io José Gurcia. 
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1 1 15i2 
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3 1614. 
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8 15t.2 
9 1589 

10 1519 
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12 1511. 
13 1600 
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15 1547 
16 158 1 
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19 16}8 
20 HH6 
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2:3 1516 
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'>" _.., 13() 1 
2() 1 () í8 
9 -_, 1386 
28 1582 
2f> 1826 
30 1562 
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Ephemericles da historia Portugue:a. 

Segunda victoria de D. Christovão da Gama, contra E!Rei de Zcyla na India. 
Morre o prior de Palmcllu, n. Diogo de G OU\'Cll; grande theologo que as­

sislio uo concilio Tridcntino por mandado de D. João 3.º 
Victoria <lc Luiz de Brito de J\lello contra o Mogol. 
Morre Gonsa!o Mendes da Maia, o Lidador, tendo neste mesmo dia alcati-

çado duas insigncs viclorias co11lru os mouros. 
Tormenl-0 horri\'el: rara consta11cia do i11clito general Nuno Alvares Botelho. 
Acclamaçiio do Mestre d'Aviz, J~IHei D. João 1.0 

Parte para a lodia S. l~rancisco Xavier, cm companhia do governador i\Iar• 
tim Affonso de Sousa. 

Terceira vic:loria de D. Chrislovão da Gama, contra EIRei de Zeyla. 
Thumé de Sousa Coutinho, arraia a cidade de 1\fandra na Ethiopia. 
Conquista n. Aharo de i'\oronha, a villa d'Umbre em Africa. 
Nasce em Lisboa o Mestre d'Aviz, depois D. João 1.0 

Varios succcssos militares cm Africa. 
Cunhale, corsario de grnndc fama, vencido e prezo por André Furtado de 

.!Ucndonça, é degolado cm Goa. 
Naufragio da não Nos.c:a Senhora de Delem, voltando da India. 
D. João de Castro, entra em Goa triunfante, levantado já o 2.º cêrco de Dio. 
Os 3 Estados do Ucino, juram rei de Portug:il a Filippc 2.0 de Castella. 
l\Iorrc D. Gualdim Pae!\, instituidor dos Templarios em Portugnl. 
n. Sancho (depois rei 1.0 do nome) desbarata os mouros cm volla de Béja. 
Os Portuguczes ganham sobre os Holandezes a 1.ª vicloria dos Gararapes. 
Comc(·a o 2. º cerco de ))io. 
l\Iorrc J~gas l\Iouiz, o famoso aio de U. Affonso Henriques. 
Intentam os Portuguczcs a conquista da cidade de 1\larrocos. 
Si tio de Arzilla: os mouros são obrigados a lcHmla- lo. 
Pedro Alrnrcs Cabral, descobre o llruzil. 
Corou~ào de D. fgncz de Castro, depois de defuncla. 
Nascimetito do infanle D. l)cdro, depois rei 2. º do nome. 
l\lorre cm Tordesi lhas, na maior miscria, a rniuha D. Leonor Tellcs. 
l\lorrc Ya ·co ·Fernandes Cczar, rnloroso ca pitão ele D. )lanocl e ll. João 3.0 

n. Pedro li .. º outorga aos l:'orluguczcs a Carla Constitucional. 
Celebre Yictoria dos Portuguezes no cerno de 1\larzagão. 

A. F. de 1lf. J>. 

Ribliograpliia. 
A Revisl3 Economica. - (nlcn·ssanl<' scmannrio. traia 

1!0 mclhorn111cnlo da$ Yiu~ de t·u11111111nic1u;ào, du i11cre­
mc·nlo da induslria fabril , 1: df'~e111'11h·imcnlo do credito 
'aciuaol. Puhlica-sc cm L iHlwa soh os au~pidos das 
( · .. mpanhias Çonfi:rnç:1 -:'\acional, e tias Ohrns l'uhlicas. 
.\. r<~lacçào da ll1·1·islit Economic~• é cm Lish<i:i rua ,\11-
;:w•la n.0 l . - l'vdP lamhcm assi;tnar-sc 1wsl11 cidu1ll' pc­
raul<' o a:;l'nl<' tias dila~ Companhias, • .\ ntonio :'oan·s i\lus· 
<'llfcnha>, onde ~f' 1mconlram j{1 os li prinwiros 11."~- Pre­
•:u•. por ann<1 1 J(10: por 6 n1 é'zc~ 750: n." arnl ~•> :10 r. s 

rrce q11erer atlribuir-nos a inrrnçào do r11es-
1110; l'l'.'lpo11demo.'l-que o r11co11t reimos n' um 
dos melhores diccio11arios 7mrt 11yue::rs, e q11e 
o i·<•11t0s usa.do por alguns ele nos.~os l iftcra lus. 

- Hrmar, i:. abs. ou 11., rirer na soli­
d<io, em ermo, dPserto, longe da sociedade, r :1t 

er111itaye. - F. S. Co11sumcio Diccion. port. 
•••••••• C /'lllh/11 bem J'UUC{)S 

IJu lrmplu 11a 11111plirltfo . 

-.fo lll11strador ( 11.º 31) que se admira 
,[e ']li<' empn·gu!'m~)s o rerbo « <·rnwr » e pa-

./. Jlerc11/1m{). llarp<1 rln ('rente pg. 13. 
Jfrmfl-/lu: ti porto 11111 cypresle, 
Er11111-lhl' rlt·1tl ro o uu dú. 
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